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RESUMO 

 

Este artigo investiga o papel dos jogos colaborativos no ensino e aprendizagem da 

Matemática, especialmente quando utilizados como uma ferramenta para promover a 

criação de um ambiente e de dinâmicas que proporcionem, de fato, a possibilidade de 

trabalhar em grupo. O estudo destaca que os jogos podem proporcionar um ambiente 

propício para a construção de habilidades e a consolidação de processos de resolução de 

problemas, raciocínio lógico e pensamento crítico. Além disso, ao serem jogados em 

equipe, os jogos colaborativos incentivam a comunicação, a colaboração e o 

desenvolvimento de habilidades sociais. Isso é particularmente relevante no contexto 

educacional, onde o trabalho em grupo é frequentemente valorizado como uma 

competência essencial para o sucesso acadêmico e profissional. Ainda neste trabalho são 

apresentados exemplos de jogos colaborativos que podem fomentar o trabalho em grupo, 

para tanto, explorando e planejando o trabalho em grupo na perspectiva das estratégias 

para salas de aulas heterogêneas, fruto de pesquisas de Rachel Lotan e Elizabeth Cohen 

(2017). Em suma, o estudo sugere que os jogos colaborativos podem ser uma ferramenta 

poderosa para promover dinâmicas que estimulem e otimizem o trabalho em grupo, 

proporcionando um ambiente divertido e engajador para os alunos, o que se revelou uma 

estratégia cujos resultados esperados, ainda que parciais, já remetam a forte relação entre 

a utilização de jogos colaborativos e o sucesso do trabalho em grupo em salas de aula. 

Palavras-chave: Jogos colaborativos, Trabalho em grupo, Jogos na matemática, 

Formação de professores. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na educação contemporânea, cresce a busca por metodologias ativas que vão além 

do ensino tradicional e promovem o engajamento e o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o século XXI, como a colaboração e a comunicação. Em particular, o 

ensino da Matemática, muitas vezes percebido como um campo isolado e abstrato, pode 

se beneficiar significativamente de abordagens que incentivem o trabalho em grupo e a 

construção coletiva do conhecimento. Nesse contexto, os jogos colaborativos emergem 
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como uma ferramenta poderosa e versátil, capaz de criar um ambiente educacional onde 

a interação e o engajamento dos alunos são centrais ao processo de aprendizagem. 

Os jogos colaborativos têm demonstrado potencial para promover habilidades 

fundamentais, como resolução de problemas, raciocínio lógico e pensamento crítico. No 

entanto, seu uso no ensino de Matemática apresenta um diferencial: ao invés de serem 

encarados apenas como atividades lúdicas, esses jogos podem ser planejados para 

construir uma dinâmica de aprendizado colaborativa e eficaz, que respeita a 

heterogeneidade das salas de aula e valoriza as contribuições de cada aluno. Pesquisas 

realizadas por Lotan e Cohen (2017) sobre estratégias de ensino em salas de aula 

heterogêneas apontam que o planejamento do trabalho em grupo com objetivos claros 

pode resultar em melhorias significativas tanto no desempenho acadêmico quanto no 

desenvolvimento de habilidades sociais. 

Portanto, este estudo se propõe a investigar o impacto dos jogos colaborativos no 

ensino de Matemática, com o objetivo de avaliar em que medida eles favorecem o 

desenvolvimento de dinâmicas de grupo e o fortalecimento de habilidades sociais, além 

de motivar o aprendizado de conceitos matemáticos de forma prática e interativa. A 

hipótese central é que o uso desses jogos na sala de aula possibilita não apenas um 

aprendizado mais significativo em Matemática, mas também uma experiência educativa 

inclusiva e integradora, essencial para a formação completa dos alunos. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo é de natureza qualitativa e exploratória, voltado para a compreensão 

dos efeitos dos jogos colaborativos no ensino da Matemática e no desenvolvimento de 

habilidades sociais e colaborativas entre os alunos. A pesquisa foi desenvolvida em um 

ambiente escolar, visando observar e analisar de que forma os jogos promovem a 

interação e o engajamento em dinâmicas de grupo. 

O estudo foi realizado com estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais, 9º 

ano, com idades entre 14 e 15 anos. As atividades foram conduzidas durante as aulas 

regulares de Matemática, garantindo que os jogos fossem inseridos no contexto 

educacional cotidiano. Ao todo, participaram aproximadamente 25 alunos, divididos em 

grupos de 5 integrantes, para facilitar a interação e promover uma experiência 

colaborativa.  
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Foram selecionados jogos colaborativos que exigem resolução de problemas e 

raciocínio lógico, a fim de proporcionar um ambiente dinâmico e desafiador para os 

alunos. Os jogos foram escolhidos com base em critérios como simplicidade de regras, 

incentivo ao trabalho em equipe e aplicabilidade no ensino de conceitos matemáticos. 

Cada sessão teve a duração aproximada de uma hora e trinta minutos, e as atividades 

foram realizadas uma vez por semana ao longo de três meses.  

Durante as sessões de jogo, o papel do pesquisador foi o de facilitador, observando 

e registrando as interações dos grupos, bem como as estratégias adotadas pelos alunos na 

resolução dos desafios propostos. Além disso, foram realizadas entrevistas e conversas 

informais com os participantes ao final de cada sessão para entender suas percepções 

sobre o uso dos jogos e o trabalho em grupo. 

Para a análise dos dados, optou-se por uma abordagem de análise de conteúdo, 

categorizando as observações feitas durante as sessões e os relatos dos alunos conforme 

as habilidades evidenciadas: colaboração, comunicação, resolução de problemas, 

raciocínio lógico e pensamento crítico. As anotações de campo e as respostas dos alunos 

foram organizadas em categorias que refletissem os objetivos da pesquisa e permitissem 

uma compreensão aprofundada das dinâmicas de grupo geradas pelos jogos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A utilização de jogos colaborativos no ensino da Matemática se insere em um 

contexto educacional que valoriza práticas pedagógicas ativas e o desenvolvimento de 

competências essenciais. A teoria da aprendizagem colaborativa, defendida por autores 

como Johnson e Johnson (1994), sugere que o aprendizado é mais efetivo quando os 

alunos trabalham juntos para alcançar objetivos comuns. Essa abordagem não só estimula 

o engajamento, mas também favorece o desenvolvimento de habilidades sociais, como 

comunicação e empatia. 

Os jogos têm sido reconhecidos como recursos valiosos na educação, não apenas 

pela capacidade de engajar os alunos, mas também por promover um ambiente que 

favorece a construção de conhecimento. Gee (2003) argumenta que os jogos oferecem 

oportunidades únicas de aprendizagem, permitindo que os alunos experimentem, tomem 

decisões e reflitam sobre suas ações em um espaço seguro. Em particular, os jogos 

colaborativos se destacam por sua habilidade de transformar o ambiente de aprendizagem, 

incentivando a participação ativa de todos os membros do grupo. 
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A literatura aponta que os jogos colaborativos não apenas contribuem para o 

aprendizado de conteúdos acadêmicos, mas também para o desenvolvimento de 

habilidades interpessoais. Segundo Dewey (1938), a educação deve ser um processo 

social, e o aprendizado em grupo facilita a construção de relações de confiança e respeito 

entre os alunos. Além disso, pesquisas de Lotan e Cohen (2017) destacam a importância do 

planejamento e da organização do trabalho em grupo, afirmando que um ambiente 

colaborativo bem estruturado pode levar a melhores resultados acadêmicos. 

O ensino de Matemática, em particular, se beneficia da inclusão de jogos 

colaborativos, pois eles oferecem desafios que demandam a aplicação de raciocínio lógico 

e estratégias de resolução de problemas. Polya (1957) enfatiza que o processo de 

resolução de problemas é fundamental no ensino da Matemática e pode ser aprimorado 

através de atividades que estimulem a colaboração entre os alunos. Ao trabalhar em 

equipe, os estudantes têm a oportunidade de compartilhar diferentes abordagens e 

soluções, enriquecendo o processo de aprendizado. 

Dessa forma, o referencial teórico deste estudo se fundamenta na intersecção entre 

a aprendizagem colaborativa, o uso de jogos como ferramenta pedagógica e o 

desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. Essa base teórica sustenta a 

investigação sobre a eficácia dos jogos colaborativos no ensino de Matemática, propondo 

que a combinação de um ambiente lúdico e a interação social pode resultar em um 

aprendizado mais significativo e engajador para os alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa foram organizados em categorias que refletem as 

habilidades e dinâmicas observadas durante a aplicação dos jogos colaborativos. As 

principais categorias identificadas foram: colaboração, comunicação, resolução de 

problemas, raciocínio lógico e engajamento dos alunos. 

Observou-se que, ao longo das sessões de jogos, os alunos demonstraram um 

aumento significativo na colaboração. Grupos que inicialmente mostravam resistência em 

trabalhar juntos passaram a compartilhar estratégias e responsabilidades, evidenciando 

uma construção conjunta de conhecimento. Por exemplo, em uma atividade que exigia a 

solução de um problema matemático complexo, os alunos começaram a dividir as tarefas, 

permitindo que cada membro do grupo contribuísse com suas habilidades. 
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Foto 1:  Alunos com jogo colaborativo 

 
Fonte: Silva, 2024  

 

A comunicação entre os alunos também se mostrou mais eficaz durante as 

atividades. Os participantes relataram que os jogos incentivaram diálogos mais abertos e 

respeitosos, promovendo um ambiente onde as ideias eram compartilhadas e discutidas. 

As observações indicaram que, nas interações, os alunos praticaram a escuta ativa, 

fundamental para a formação de um trabalho em grupo bem-sucedido. 

Em relação à resolução de problemas e ao raciocínio lógico, os alunos 

demonstraram um avanço notável. As atividades lúdicas propuseram desafios que 

estimularam o pensamento crítico. Por exemplo, em um jogo que envolvia a criação de 

estratégias para alcançar um objetivo comum, os alunos foram capazes de aplicar 

conceitos matemáticos de maneira prática, contribuindo para uma melhor compreensão 

dos conteúdos abordados em sala de aula. 

Por fim, o engajamento dos alunos foi elevado. Os participantes relataram que se 

sentiram mais motivados e envolvidos nas aulas que incluíam jogos colaborativos. Os 

relatos indicaram que a atmosfera lúdica das atividades tornou o aprendizado da 

Matemática mais prazeroso, levando a uma maior disposição para participar das 

discussões em grupo. 
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Os resultados obtidos corroboram as teorias existentes sobre a eficácia dos jogos 

colaborativos na educação, destacando sua capacidade de promover a colaboração e o 

engajamento dos alunos. A observação de um aumento na colaboração e na comunicação 

entre os alunos reflete a afirmação de Johnson e Johnson (1994) sobre a importância do 

trabalho em grupo para a aprendizagem significativa. 

Além disso, os avanços na resolução de problemas e no raciocínio lógico 

evidenciam a ideia de que o aprendizado ativo, como o proporcionado pelos jogos, pode 

facilitar a compreensão de conceitos matemáticos complexos. Isso está alinhado com as 

pesquisas de Polya (1957), que enfatiza que o raciocínio lógico deve ser cultivado em 

contextos que desafiem os alunos a pensar criticamente. 

A valorização do engajamento dos alunos durante as atividades sugere que os 

jogos colaborativos podem ser uma solução eficaz para a desmotivação frequentemente 

observada nas aulas de Matemática. Os alunos relataram sentir-se mais à vontade para 

expressar suas ideias e questionar uns aos outros, o que reforça a visão de que um 

ambiente de aprendizagem positivo e inclusivo é crucial para o sucesso acadêmico. 

Porém, é importante considerar algumas limitações deste estudo, como o número 

restrito de participantes e o tempo limitado de aplicação dos jogos. Sugere-se que futuras 

pesquisas explorem uma amostra maior e um acompanhamento mais extenso para 

verificar a consistência dos resultados ao longo do tempo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo investigou o papel dos jogos colaborativos no ensino e aprendizagem 

da Matemática, evidenciando suas contribuições para a promoção de um ambiente de 

aprendizado interativo e engajador. Os resultados obtidos demonstraram que a 

implementação de jogos colaborativos nas aulas de Matemática não apenas favorece o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas, mas também estimula competências 

sociais essenciais, como a colaboração e a comunicação.  

Os alunos mostraram-se mais motivados e dispostos a participar das atividades 

em grupo, refletindo um aumento significativo no engajamento e na interação entre eles. 

Essa mudança de atitude é crucial, especialmente em um contexto educacional onde o 

interesse pela Matemática muitas vezes é reduzido. Ao trabalhar com jogos, os alunos 

tiveram a oportunidade de vivenciar um aprendizado mais dinâmico e prazeroso, o que 

pode ter um impacto duradouro em sua relação com a disciplina. 
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Além disso, as observações indicaram que os jogos colaborativos proporcionam 

um espaço seguro para a prática do raciocínio lógico e da resolução de problemas, 

aspectos fundamentais no aprendizado da Matemática. A capacidade dos alunos de 

aplicar conceitos matemáticos em situações práticas e desafiadoras sugere que esses jogos 

não são apenas ferramentas lúdicas, mas sim métodos pedagógicos eficazes que 

promovem um aprendizado profundo. 

As implicações deste estudo são relevantes para educadores e gestores escolares, 

pois ressaltam a importância de integrar metodologias ativas, como os jogos 

colaborativos, no currículo escolar. A adoção de práticas que favoreçam o trabalho em 

grupo pode não apenas melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, mas também 

prepará-los para enfrentar desafios do mundo real, onde a colaboração e o pensamento 

crítico são cada vez mais valorizados. As habilidades sociais adquiridas através desses 

jogos podem ser transferidas para outros contextos, beneficiando o desenvolvimento 

pessoal e profissional dos alunos. 

No entanto, é crucial reconhecer as limitações desta pesquisa, como a restrição no 

número de participantes e o tempo limitado de observação. Essas limitações indicam que 

a generalização dos resultados deve ser feita com cautela. Recomenda-se que futuras 

investigações ampliem a amostra e explorem diferentes contextos educacionais, incluindo 

escolas de diferentes regiões e realidades socioeconômicas, para validar e aprofundar os 

achados aqui apresentados. Além disso, estudos longitudinais podem ser úteis para 

observar os efeitos de longo prazo da utilização de jogos colaborativos na aprendizagem 

da Matemática. 

Em resumo, este estudo sugere que os jogos colaborativos podem ser uma 

ferramenta poderosa no ensino da Matemática, promovendo dinâmicas de aprendizado 

que não só enriquecem o conhecimento dos alunos, mas também contribuem para a 

formação de indivíduos mais colaborativos, críticos e preparados para os desafios do 

século XXI. A implementação de práticas pedagógicas inovadoras, como essa, pode ser 

um caminho promissor para revitalizar o ensino da Matemática e torná-lo mais acessível 

e atraente para todos os alunos. 
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